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O triângulo da enfermeira 

O fac- símile D Triângulo da Enfermeira foi publicado no Annaes de 

Enfermagem, no Rio de Janeiro, v.1, nº. 3, p. 11 -12, em Abril de 1934. 

O texto escrito por Zaira Cintra Vidal mostra uma figura geométrica 

descrita como: Ideal Ciência e Arte, em que procura representar desde 

aquela época os elevados predicados da enfermeira moderna, em um valor 

que remetem aos dias de hoje, os atributos da nossa profissão. 

Ideal, Ciência e Arte é entendido como contexto para "O Estado da Arte" 

que possibilita impulsionar as enfermeiras em seu agir no âmbito da prática. 

O artigo original encontra-se à disposição do leitor no Centro de 

Documentação da Escola de Enfermagem Anna Neryl EEAN I da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro! UFRJ). 
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A N N A E s 
DE 

ENFERMAGEM 
Volume 1 AB·RIL. 1934 Numero 3 

---------~-----------

o TRIANGULO .DA ENFERMEIRA 

E' á Isabel Stewart que devemos . a 
criação do triangulo da enfermeira. 

Numa · alta concepção sobre a enfer
magem, esta " leader" precurou representar 
numa figura geometrica, os • elevados predi
cados da enfermeira moderna. 

Entrelaçando assim, 3 linhas e todas 
elas perfeitamente iguais, desenhou Isabel 
Stewart o triangulo equilatero, o represen
tante esquemati~o da enfermeira de hoje. 

Determinada a figura geometrica, pro• 
curou denominar os seus lados com as 3 pa
lavras que resumidas, deveriam glorifiéar 
r, enfermeira : ~ Ideal · - Cienciá. e Arte. 
Três ·palavras . apenas, · _porém, tão comple
xas, que só por si; reunem tod~s ~s _.atributos 
'1a nobre prof~ão. 

IDEAL - alicerce de todas as artes .. . 
força .ign.ota qne nos · f~z . vencer a,s dif'reul-· 
dades ... incentivo dos ·nossQs momentos de 
esmore.cim.erit:01 coube ~ ti, servir de base ao 
triângulo cie.ntifico. 

A escolha não poderia ser inais· acerta-
dat 

O ideal pela profissão é a .forç-a que 
rege a -:verdadeira • enf ermeíra·. Ei a qµali• 
dade primordialdaquela que :se · dedica á 
': mais bela d~ belas ·artes" a enferma.gen:t. 

O trabalho · exe.cut4d9 sem idea~, J;lão 6 
perf~ito, p.ois lhe .. -f~lta o espírito_ .dé "a,,_. 
tisfação ii:Ítíma~' para anima:.'.fo. Este; po• 
rém, só é conseguido quando-se é· dotada ·a.e 

Durante muito tempo, na idade média,· 
o espírito reinante entre as enfermeiras da
quela. época, foi o "self sacrifiee". E isto 
porgµe? . Porque elas trabalhavam sem 
ideal profissional, visando apenas a mor• 
tif1cação ·do corpo para a · salvação da alma. 
Não existia o· ideal da ·enfermagem . --A pro· 
fissã<> era um meio a.penas 'de purificação. 

Com • a vinda porém, : de S. Francisco 
de Assis, alma idealista. :p.or ~xcelencia, este 
espirito se modificou, transfor.mando~se no 
de " self expression" o qual traduzimos por 
"satisfação intima" . 

S. Francisco de Assis, deu-nos o maior 
exemplo de idealismo, pois a sua vida foi 
toda ela traçada no ideal da enfermagem. 
Vivia para . os pobres doentes, • procurando 
melhorar ·· as suas condições, criando novas 
ordens e novas erifer,meiras. Após S. Fran
cisco de Assis tivemoa -S. Vicente de Pau
la, que tambem pelo ideal, trouxe a -· sua 
contribuição á enfermagem. 

Foram·· estes os. . dois maiores idealistas 
contemporaneos, os -que verdadeiramente 
trabalharam · com ideal e amor. 

E' ainda no ideal, que encontramos to• 
dtL .a força necessaria para o dese~penho da 
nossa missão . Quantas vezes a tarefa se n~s 
,p,are.ce ardu.a e difícil, P<?Í:éiµ, com o sim
. pies A.Stimulo do . ideal. sentimo-nos como 
qpe ímpulsio~adas por :wna força interna, a 
nnics capaz .de nos fazer vencer a barreira 
que nos P-Iri-batga os passos. 

. 'Nip -há jmré·m, bar.reira . intransponivel, 
qlÍándo se trahalha com ideal. 

Ele é forte,_ ele' .. é auq,az ! Foi sempre o 
domí:q~dor · das épocas; a força capaz de ele
_v~l' e _glorifilcar uma profissão . 

J'◊i •_pelo ideal que a · nossa Anna Nery 
p_Jl;rtiu ,para o_ cam.:p.() de · ~;atalha ~onqui_staii
d<? o titulo de :Mãe dos brasileirQs; Floren
~e Njghtintlale.- abandonou o • confoDfo -ao 
lar e -segUlU para • a: ·guerra da :criméa, ·tro
cando o . ~ou~qrtc. aé pessoa abastada,--:· '.os 

:.carinhos: dos jnnigos . e-parent~s . p~ra . âmpa
rar os ,que: sofr}11to,., .est~ne3r :~s -1.agriplas doe 
qµ-e padeciam, ·velar: ,q :"rwno ;do~ -e.Q~balidos, 
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12 ANNAES DID ENFERMAGEM 

fechar os olhos dos agonisa:ntcs, dando-lhes 
c01·agem na hora suprema da morte .. 

Assim pois, a enfermeira de hoje, deve 
ter tambem ideal pela profissão a base so
bre a qual deve assentar as sna.s ações pai-a 
o desempenho de tão nobre ,missão. 

CIENCIA - Esta é a segunda quali
dade neccssaria á enfermeira.. Constitui o 
primeiro lado do triangulo de Isabel Ste
wart.- Felizmente, longe vai a época eni que 
a toda a mulher que conhecia apenas um 
pouco de enfermagem pratica, era conferí
dc· o titulo de enfermeira. 

Nos tem:p_os de · lioje, com o · progresso 
d~ c.iencia e o desenvolvimento ela enferma
gem não se admite mais a. _enfermeira pra
tica, à bem dizer, a. atendente. 

·Toda a enfermeira foririacla nos moldes 
Nightingale deve ter seu cutso cientifico, 
deve ser integra. nos seus conhecimentos. E 
i:àda ma.Ís justo pois sendo ela a au.xiÍiar 
elo medico, tem que estar ao alcance do .seu 
meio intelectual, para que possa com efi
óencfa auxilia-lo em seus trabalhos. 

O medico apenas receita e visita pela 
. manhã ou á tarde o seu doente. 

A ·quem fica de entregue o resto do 
tempo~ A' enfermeira .. E' ela a encarrega
da de observar os seus sintomas de lhe ad
ministrar os tratamentos. 

Como póde uma enfermeira sem conhe
cimentos desem p'enhar com profilciencfa este 
mistél·~ Não é po.ssivel. Certamente o. doen
te ficará prej.udicado e o medico preoêupa
dó com o seu cliente. 

Já :Ísso não se dá com a enfermeira mo
derna. Ela. é completa . nos seus conheci
mentos, estando apta a observar todos os 
sintomas que o seu doente apresentar e fa
.z-er um· relatorio perfeito sobre o seu estado. 

Não é por pedantismo que se instrui 
uma enf ermcira.. O estudo das ciencias tais 
como: .Anatomia, Microbiologia, Materia 
Medica, Obstetrícia e outras mais, não é su
per.fluo, todas elas são roais· que uteis ã. 
enf ermefra. 

Como pod~ria então uma enfermeira 
conhecer a aç,ão de um medicamento se não 
estudou Materia Medica f Como poderia ela, 
ainda,. cuidar eficientemente de um caso de 
D.- C.; senão conhec;e a etiologia e a profi
laxia da doença f 

- Como estes poderia- eitar inumeros 
éxêmplos, justifieàndo -quão necessario' é o 
estudo éientifico á enfe1·meir.a. Tomarse 

~ntretanto desnecessario, porquanto to.dos 
já conhecem o valor da enfermeira instrm
da. E' ainda a ciencia que nos dii;;tingue 
das atendentes. B' ela que eleva o padrão 
da nossa profissão. De que nos valeria a 
pratica, sem o estudo cientifico 1 

Mas, tambem não deixo de rnconhecer 
que nada nos adiantaria a ciencia sem o es
tudo pratico.· Uma é complemento da outra, 
esta não prescinde aquela. • • 

Ambas sâo necessarias á • enfermeira, 
como são tambem ao mediqol ao engenheí
ro e a outros mais . 

À enfermeira essencialmente pratrea • 
não é perfeita, assim como a cientifica não 
é eompleta. E' neccssario portanto que á 
prat~ca esteja aliada á teoria para que pos
samos ter o tipo da errformeira ideal. 

Esta união ela pratica á ciencia vamos 
encontrar justamente no terceiro atributo 
da enferm.eir-a, o que constitui o segundo 
lado do nosso triangulo, a: 

ARTE - que significa habilidade - · 
capacidade executiva. Não é p9is suficien
te á enfermeira ter idea~ e ciencia, é neces .. 
sario tambem q ne ela tenha arte . 

E' com o conhecimento da sua habilida
de executiva, que vamos av-aliar a sua ca
pacidade profissional, pois a arte represen
ta a aphc,ação pratica dos conhecimentos 
cíentificos . 

À administração de um tratamento, o 
manejo com um doente psiquÍCo; o . lidar 
com a familia dos doentes, tudo isto só po
derá ser feito eficientemente, se a enfer
meira foi' dotada de arte. 

O "handle" eomo diz o americanó, é 
uma qualidade essencial ã, enfermeira,. pois 
o menor cuidado de enfermagem requer 
dela a maior habiliq.ade possível para o con
forto de· seu doente .. Para que a enfermei
ra tenha uma perfeita habilídade executi
va, é necessario, entretanto q:ue ela desen--
volva praticamente a sua capacidade. • 

E' • aq1.tl, portanto que ela vai precisar
de· pratica, porém, da pratica cienti:fica1 se
ó que assim se p6de classifica-la . 

Não é possi-vel se compreender uma 
en:fermeira sem • àrte,- assim como não se pó.~ 
de- admiti-la sem ide.al e instrução .. 

.-.IDEAL - CIENCIA E ARTE - são 
portanto os atríbutos ·da enfermeira :m,Q ... 

der:ua _-

Zaira: C . Vidal 
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